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O conhecimento da fenologia serve para definir local de plantio e manejo para 
maximizar a produção. O objetivo deste trabalho foi acompanhar a fenologia de 15 
genótipos promissores e a cultivar Eva sobre dois porta-enxertos (Marubakaido/M-9; 
e M-7) de macieira. Na safra 2021/2022 avaliou-se as macieiras no Banco Ativo de 
Germoplasma do IDR-Paraná, em Palmas-PR (altitude 1.100 m, clima Cfb). Sobre o 
porta-enxerto Marubakaido/M-9 os genótipos mais precoces foram PR2.56 e PR2.15, 
com início de brotação na 2ª quinzena de julho e plena floração na 2ª quinzena de 
agosto. Para os genótipos PR2.63, PR2.31, PR2.47, EVA, PR2.13 e PR2.67 o início 
da brotação foi na 1ª quinzena de agosto; e para PR2.41, PR2.07, PR2.10, PR2.62, 
PR2.26, PR2.38, PR2.70 e PR2.60 na 2ª quinzena de agosto. A plena floração ocorreu 
na 1ª quinzena de setembro para PR2.41, PR2.63, PR2.31, PR2.26, PR2.47, PR2.38, 
EVA, PR2.13, PR2.67 e PR2.70, e na 2ª quinzena de setembro para PR2.07, PR2.10, 
PR2.62 e PR2.60. Sobre o porta-enxerto M-7 o início da brotação ocorreu na 2ª 
quinzena de julho em PR2.63 e PR2.31; na 1ª quinzena de agosto para PR2.41, 
PR2.07, PR2.56, PR2.62, PR2.13, PR2.67 e PR2.70 e na 2ª quinzena de agosto para 
PR2.10, PR2.38 e PR2.60. A plena floração ocorreu na 1ª quinzena de setembro com 
PR2.41, PR2.63, PR2.56, PR2.31, PR2.62, PR2.26, PR2.15, PR2.47, EVA, PR2.13, 
PR2.67 e PR2.70 e na 2ª quinzena de setembro para PR2.07, PR2.10 e PR2.38. A 
maturação dos frutos ocorreu da segunda quinzena de dezembro para os genótipos 
mais precoces (PR2.56 e PR2.15 sobre Marubakaido/M-9; e PR2.31 sobre M-7) até a 
1ª quinzena de fevereiro para os mais tardios. Alguns genótipos não produziram frutos 
devido à perda total por geadas tardias (PR2.41, PR2.62 e PR2.38 sobre 
Marubakaido/M-9; e PR2.10 sobre M-7). Este efeito das combinações copa/porta-
enxertos que alterou os estádios fenológicos deve ser considerado para o zoneamento 
de risco climático após à seleção dos genótipos no melhoramento genético. 
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